PARECER Nº 1142, DE 2011
DA COMISSÃO DE INFRAESTRUTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 457, DE 2011
Encaminhado pelo Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, o projeto em epígrafe pretende autorizar a Fazenda do Estado a conceder o uso de parte de bem imóvel localizado em Ribeirão Preto, com o fim de ali ser realizada a AGRISHOW – Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação.

O projeto permaneceu em pauta, nos termos regimentais, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, o projeto foi remetido à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para que esta opinasse quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, tendo recebido parecer favorável à sua aprovação.

Nesta oportunidade, por força do disposto no artigo 31, §7º, do Regimento Interno Consolidado, cumpre a esta Comissão de Infraestrutura emitir parecer quanto ao mérito da proposição em análise.

Ao fazê-lo, verificamos que o projeto merece acolhida por esta Comissão de Infraestrutura, uma vez que a medida preconizada consiste em dar autorização à Fazenda do Estado para proceder à concessão de uso de parte do próprio estadual no qual anualmente, há 17 anos, se realiza a AGRISHOW. Desse modo, a concessão referida passa a ser regulamentada, com estipulação, inclusive, das cláusulas que o respectivo termo deverá possuir, compreendendo o prazo máximo da concessão do espaço no ano, hipóteses de rescisão e, frise-se, o limite mínimo da contraprestação pecuniária a ser recolhida, tomando-se por base a receita bruta do evento. 

Assim, entendemos que a medida se mostra assaz oportuna, normatizando a concessão de uso do espaço de domínio do Estado de São Paulo e, ao mesmo tempo, atendendo ao pleito da associação organizadora da Feira, que não pode prescindir da segurança jurídica necessária ao estudo da viabilidade do evento, inclusive para fins de investimento. 

Ressalte-se, ademais, que o período de 30 anos previsto no projeto para a autorização em tela também se justifica, diante da previsão de aportes financeiros na modernização do espaço, demandando prazo razoável que permita o retorno do investimento. 

Resta, ainda, dizer que a AGRISHOW é a maior feira do agronegócio do hemisfério sul, em que se pode ter contato com as principais novidades atinentes à agricultura e pecuária, servindo para a avaliação de produtos e fornecedores, acompanhamento da indústria e do mercado, geração de contatos com fins mercantis, busca de investimentos, obtenção de conhecimento técnico, etc. Desse modo, catalisar a ocorrência desse fértil mostruário de tecnologias e negócios é medida que enaltece o Estado de São Paulo e o país, fazendo com que a propositura em comento mereça aprovação pela Comissão de Infraestrutra. 

Por derradeiro, verificamos que o artigo 3° do projeto de lei em comento tem por escopo dar nova redação ao inciso IV do artigo 3° da Lei n° 5.224, de 1959, que cria “Fundos de Pesquisa” nas Instituições de Pesquisa do Estado e dá outras providências. O artigo 3° da referida lei cuida das fontes de receita dessas instituições. Pela nova redação ora pretendida, as rendas advindas de concessão, cessão, permissão, autorização e locação de área sob sua administração passam a ser fontes de receita para os Fundos, medida que entendemos conveniente, pelo fato de garantir o retorno, à própria instituição, da renda auferida com a disponibilização de seus espaços, além de auxiliar o aprimoramento da pesquisa no Estado, a qual deve receber incentivos das mais diversas formas, concorrendo para o nobre intuito de aumentar a produção científica do país.  

Ante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 457, de 2011, “ad referendum do Plenário”.

a) Geraldo Cruz - Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, “ad referendum” do Plenário.

Sala das Comissões, em 14/9/2011

a) José Zico Prado – Presidente
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